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Entre a “realização” e a “influência” existem radicais diferenças.

Um dirigente pode empreender grandes obras, mas, em decorrência, pouco ou quase nada mudar no comportamento de uma comunidade.

Um intelectual, mesmo sem força administrativa, tem condições, todavia, de imprimir sérias modificações na existência de uma coletividade, por longo tempo.

Isso porque as “idéias” valem mais que as “coisas”, pois, enquanto estas são “matérias”, aquelas são “energias”.

As coisas materiais possuem limites e a energia parece não tê-los.

O pensamento é uma força de rara potência e as coisas só servem para utilidades limitadas.

Grandes feitos podem produzir obras significativas, mas, só grandes idéias podem modificar os seres.

Há cerca de quatro mil e quinhentos anos Quéops realizou uma edificação gigantesca, competente para atravessar milênios.

Apesar da erosão natural, a obra referida, que tive a felicidade de visitar em Giza, no Egito, a famosa pirâmide de Quéops, tem duração prevista para um milhão de anos mais.

Das sete maravilhas do mundo antigo é a referida construção a única que resistiu ao tempo.

Para construí-la foram colocados dois milhões e trezentos mil pelas de pedra, de duas toneladas e meia cada uma.

Calculando-se a relação entre o tempo de edificação e número de blocos, chega-se a conclusão que foi assentada, em média, a quantidade de cerca de trezentos blocos, ou sejam, setecentos e cinqüenta mil quilos de pedras diários.

Considerando, ainda, que a altura da pirâmide, ao ser concluída, era de cento e sessenta metros (correspondente a um prédio de cerca de cinqüenta andares), e que os antigos não dispunham dos equipamentos e opções de materiais e ligas que hoje possuímos, nem de veículos motorizados, é deveras fantástico o que se realizou sob o governo de Quéops.

Todavia, a não ser o efeito arquitetônico, histórico e econômico, nenhum outro se tem notícia; não há comprovação de mudança radical alguma na conduta de vida do povo oriental em razão de tal realização.

Na Arábia, entretanto, sem construir obra que tivesse tal notoriedade, um só homem, Maomé (570-632), modificou a forma de viver de muitos milhões de seres e ainda continua atuando intensamente.

Nascido em berço humilde, sem recursos materiais, sem posto de comando, o referido líder religioso e político, mesmo inicialmente perseguido, conseguiu o prodígio de mudar as pessoas em suas formas de viver; continua vivo na mente e nas atitudes de um número apreciável de seres, atuando com uma força inquestionavelmente poderosa.

Não foi sem muita razão, pois, que Voltaire afirmou ser mais fácil vencer um exército numeroso que uma idéia vigorosa.

O “poder influir”, pois, do ponto de vista humano, é muito mais que o “poder de fazer” e isto a experiência de vida dos homens, narrada pela História, claramente nos comprova.

